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A proposta para o capitulo Or
dem Económica da nova Constituin
te, sobre empresas,;pode gerar uma 
perigosa segregação das multinacio
nais. A preocupação íoi manifestada 
ontem pelo presidente da Klbon, Pe-
ter Schreer, para quem a limitação 
das empresas estrangeiras pode f azê-
las perder o interesse pelo Pais. Ele 
afirma que uma multinacional não 
deve expatriar livremente seus lu
cros e acha importante que haja dis
ciplina sobre o assunto. Lembra, en
tretanto, que o bom senso das limita
ções tem de prevalecer, pois "se o 
investimento da multinacional for 
bem administrado, pode fazer multo 
bempelo Pais." 

Schreer se diz, porém, mais preo
cupado com a proposta de maior par
ticipação do Estado na economia: "O 
fato é que a maioria das empresas 
estatais são mais ineficientes que as 
privadas". Sobre a nacionalização de 
algumas empresas acredita que "é 
um direito do Estado, desde que seja 
tratada com Justiça". Em sua opi
nião, existem muitos grupos nacio
nais tão ou mais eficientes que os 
estrangeiros. 

Na opinião de Ricardo Botelho, 
diretor de comunicação social da 
Basf, é importante que a nova Cons
tituinte faça prevalecer uma econo
mia livre: "O Brasil daqui a 13 anos 
terá 50 milhões de habitantes a mais 
'e precisa crescer a uma taxa superior 
•a 6% ao ano. Para que isso aconteça, 
será fundamental a; participação do 
capital privado". Segundo ele, o gru-

anos no Pais — 
espera que não haja discriminação 
com relação ao capital externo: 
"Acreditamos que é preciso regular, 
mas não inibir ou eliminar esse capi
tal". Botelho lembra que "países de
mocráticos têm como característica 
uma democracia também no campo 
económico". 

"DESCALABRO" 
Para o presidente da Fiesp (Fe

deração das Industrias do Estado de 
São Paulo), Mário Amato, a proposta 
de nacionalização de bancos e em
presas multinacionais que operam 
nas áreas de finanças, seguros, con
sórcios e mineração não passa de um 
"descalabro". "Enquanto todos os 
países estão caminhando para a inte
gração, nós aqui ficamos pensando 
no isolamento como situação ideal", 
declarou ele. "J 

Amato lembrou em defesa das 
empresas multinacionais que a 
maioria delas aplica em pesquisa o 
que a maioria das empresas nacio
nais arrecada com seus faturamen-
tos. "Acho que alguns parlamenares 
estão tentando reinventar o telefo
ne", brincou ele numa critica à pro
posta de nacionalização e estatiza
ção da economia feita anteontem pe
lo deputado Virgildásio de Sena, re
lator da Subcomissão de Princípios 
Gerais de Ordem Económica da 
Constituinte. Amato argumentou 
que uma solução para a dívida exter
na do País fica ainda mais difícil com 
"essas ameaças de nacionalização dei 
multinacionais e estatizações". Ji 


